
o PORQUE DE IGARAPE

I 9 a
NQ 01

o r a ,
e *p

Ar{) I ~ ·OUTUBRO/NOVEMBRO/8S ~

um bebedouro mais barato pa-
ra todos os ar.·ais e até
mesmo para o ornem,seja pa-
ra matar a s de ou para pre-
parar sua alimentação. Ser-
ve também cornomanancial ou
fonte de água para 1rr1ga-
çao. As fontes de água cor-
rentes (Igarapés) ou para-
das, são os únicos lugares

O resultado do concur onde o agricultor não desma-
so para escolha do t~tulodo ta suas margens. Lei está,
jornal da AEE não agradou urnadas poucas cumpridas pe-
a alguns sócios que partici los rurícolas e fiscaliza-
param do concurso. Por cau- das com mai s rigor pelo IBDF.
sa do IGARAPg agora n1n- Onde não há água, a terra
guém larga o nosso pé. Pa- nao tem vida. Aí da UEPAE de
ra a comissão julgadora lGA Rio Branco. não fosse o Iga-
RAPg, está ligado às ativi= raoé, certamente não teria
dades agropecuárias. Para projeto de produção de mu-
quem pensa em permanecer co das, ou de horticultura 1n-
mo empregado, parece"lógico,clusive, quando o poço arte-
mas para aqueles com ten- siano de 96 m da UEPAE se-
dências de fazendeiro ou co'cou, o restaurante so funcio
lono, IGARAPg, perene ou e- nou graças as águas do Igara
fêmero, é o primeiro compo- pe< -
nente da ecologia, primei- O Igarapé serve ainda co-
ro a questionar quando se mo fonte de alimentação (pes
vai comprar urnapropriedade ca) e até cornosistemaviâ~
rural com fins de explora- rio.
ção agrícola. Se perene,
mais valorizada se torna a
propriedade, pois constitui

SAIU O NOME DO JORNAL
"O IGARAP~" FOI O Tf-
TUlO QUE AGRADOU A
COMISSÃO JUlGADORA.

****
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PREZADO ASSOCIADO
E stamo s iní.c iando a

coleta de sugestões, as
quais poderão ser efetua-
das por escrito e deposi-
tadas nas caixas coloca-
das na fazenda. O objeti-
vo é o de tentar captar do
associado as suas aspira-
ções e as suas perspecti-
vas dentro da associação.

Temos a certeza que e-
xistem muitas idéias boas
e que muitas vezes nao
são externadas. Estas su-
gestões poderiam nos aju-
dar a fazer um trabalho
mais dinâmico e voltadopa
ra os interesses re nossos
associados. Gostariamos
também que ,sempre que
possível, as sugestões
viessem acompanhadas das
idéias de execussão e

conto
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Todos os funcionários le-
varam o maior susto com ns
novos preços da refeição que
aumentou aproximadamente 165% Chega ao fim o VII Cam-
de maio para cá. Todavia, é pednato de Futebol Soçaite
bom lembrar que em junho o de 1985 da AEE. Com desis-
kg da carne bovina custava tência de dois times. Disp~
Cr$ 8.000, e hoje custa Cr$ taram o título as equipes
23.000, alem da carne a maio "Auxiliares Rural" (Campeão)
ria dos alimentos tiveram e "Pesquisadores". Nesse
os seus precos majorados nes campeonato houve de tudo, a
sa proporção. Contu:d.o~:~,~~0~p~a~=-__I--i:t-;é~a::r~t~1~'l~Lhei-~-='lro -que não rece-=-
drão das refeições - ~a1U. beu medalha porque o time
Mas vamos : 1 contra a foi eliminado por causa de

~_~-ear.~cst1a, temos as caixas de dois WXO, aliás esse foi o
sugestões. Cremos que estãna campeonato record em WXO.
hora de pensar se pensar nu-

r ,ma sa1da e temos uma a pro-
por, fazer um abaixo assina-
do solicitando da presidên-
cia da EMBRAPA, horário cor-
rido das 07:00 as 13:00 hs.
Assim haverá uma economia si~
nificativa para a empresa de
despesas com suplentação de
refeições, combustíveis e
mesmo de mão-de-obra da Dire
toria da associação que dedT

RESTAURANTE

e principalmente com a dispo
sição de cooperação do asso-=-
ciado para qoe se possa con-
cretizar com eficiência o
que se aspira da nossa AEE.
ParticipeI você também é res
ponsável pelo sucesso ou in-=-
sucesso de nossa administra-
çao .
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ca bastante do seu tempo p~
ra a manutenção do restau-
rante, comprometendo as ve-
zes, o rendimento no traba
lho de todos que dedicam a=-
tividades ao restaurante. OU
tra vantagem que adviria,~
dução das nossas despesas e
mais tempo após o serviço
para dedicarmos a outras a-
tividades.

AEE I ~FO~.4A
FUTEBOL

CAMPEONATO DE BURACO
A AEE promoveu concomi-

tantemente com o campeonato
de futebol; o I campeonato
de buraco, que também ba-
teu record e.m WXO. Das dez
equipes inscritas, duas de-
las a LL e Silva-Ramires re
ceberam dois WXo cada e fo=-
ram eliminadas. A equipe



Ainda existe gente que nao se Até quando vão esquecer
preocupa com ~salárÍQ e nem que não sou mais presidente
com os reajustes. Estão mais da CIPA-e..muitomenos enfer
preocupados com o "status"; meiro ou f~· . Não
projeção e poder. são como o passa um dia sequer, semqu~e~· _
Beato Salú, do Roque Santeiro, alguém me peça remédio. Aos
satisfazem~se com palavras. desinformados comunico que

doravante deverão se diri-
gir à secretaria da CIPA Sra.
Francisca Benez - secretaria
da Chefia.

A mu1.heJLtele.6ona paJta. O maJÚdo no :óta.ba1.ho paJta. d:!:.
zeJL que. o c.a!r.JLO e6.tava a6ogado.
- E onde. e1ltâ. ele.? PVtgun.ta o marddo .
- No 6undo do nio, ~e1lponde. a e1lpo~a.

VIFICIL VE ACREVITAR - Na 6aze.nda e.xpe.nime.ntat da EMBRAPA o
pMto~e..io dM ove.i..hM e1ltâ. ao~ cuidados do LOBO.

UTOPIA

MIAU, por problemas de ordem
emocional,(infeliz no jogo e
feliz no amor) nao teve uma
boa atuação, embora inegave1
mente seja uma das melhores
no "ranking" estadual de car
teado. Chegaram à final as
equipes: Equipinga e Propas-
to. A primeira mesmo empatan
do 4 partidas e ganhando uma
por WXO, sagrou-se campeã do
campeonato. A taça e medaihas
foram entregues na festa do
dia 29/11/85. A diretoria da
AEE parabeniza as equipescam
peãs dos campeonatos de fute:
bo1 e d-eBuraco.

VARIAS
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INCRtVEL
A primeira nota de Cr$ 100.
que entrou na caixa da asso-
ciação foi do Wàlmir Rocha,
mas o troco foi muito àlto,
ele tomou apenas dois refri-
gerantes.

§ § § § § § § § §

-VEJA como o nosso colega De
ca conseguiu a colorida resi
dência dele - cruzou .zebra
com papagaio - e o resultado
é o que vemos todos os dias
às margens da BR 364, km 7.

§§§§§§§§§§§§§§§§§

DO LALÁ



Do concurso do título dQ
jornal da AEE saiu vencedora

L-4-~·~~~~nn.iflha(51D) - valeu So-
nia - voce venceu o conGurso
com o sugestivo título "IGA-
RAP~" que cativou a Comissão

~------------------------~---------------------------
ApJtel'l.de.ndo poJr.t.u.guê6 c.om poJttuguê6 - AbJte.v..ttU:Wta. d0.6 nome,6:
-AntoMo = AntoMQ
- TUo BMnc.o = Rio BJtánc.Q

o IrARAPÉ

NEGOCIO DE MINEIRO Cm.1
TURCO QUASE TERMINA EM·
TRAGEDIA

Depo is de quase um mes
de negociações, Lalá, o mi-
neiro, conseguiu vender ·0
consórcio de um Volkswagem
para Jofre, o turco, onde,
além do negócio enrolad~ ain
da entrou alguns rolos de a~
rame. Só que por causa de
uma diferença em Cr$ das
prestações pagas, o turco
queria que fosse dividida
meio-a-meio com o mineiro que
não queria. Mas depois das
ameças do comprador, de
cortar os pneus do FIAT de
propriedade do vendedor, es-
te acabou concordando em pa-
gar metade que lhe era exigi
da. Mas, por conta da barga~
nha, até hoje os dois nao
se comun1cam. Que negócio di
fícil, heim! G

§ § § § § § § § § § §
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Julgadora. Com a passagem con"
cedida pelo Dr. Vitor Rugo de
Oliveira, esperamos que você
faça boa viagem para Manaus.

§§§§§§§§§§§§§§§§§§

MEU RECADO
~ isso ai gente! Uns

vêm e ficam, outros vêm e vão.
e nessa procura que a gente
passa a vida. Quem está ·V1VO
está sempre procurando ser coe
rente com sua existência! -

Foi muito bom conhecer a
todos. Acredito que fiz boas
amizades por aqui, e para cada
pessoa tenho um carinho especi
aI hum cantinho do meucoração~
Aprendi muito nessa convivênci
a com vocês, e peço desculpas
pelas minhas faltas.

Na certeza de que ainda
nos veremos outras vezes deixo
o meu endereço "mais fixo" on-
de terei um imenso prazer em
recebê-los; e o meu grande a-
braço com os votos de Feliz Na
tal e Próspero Ano Novo. -
Maria Inês H. Alvarenga
R, Dr. João
37.120 - Paraguaçú-MG
FONE (035) 951-1323
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o QUE FAZEM POR Nós t-l>SSOS REPRESENTANTES POLfTI COS?

são poucos, sempre a m1nor1a que defendem os interesses
do povo, do assalariado. Vejam só o quanto o "leão" e o
lNPS levam do nosso minguado e defasado salário, acima de
30%. E agora o novo pacote econômico tenta levar mais vanta
gens em cima de nós. O que cada contribuinte do lAPAS paga
não retorna em beneficios, pois a assistincia m~dica e hos-
pitalar ~ precária, e os atendentes do lNPS ainda atendem
com má vontade e descaso, principalmente os mais humildes.
a 139 salário não é contado para reduzir nosso tempo de a-
posentadoria. O aposentado depois de contribuir tantos anos
para a "Previdincia e Assistincia Social" continua contri-
buindo e, perguntamos, existem centenas de deputados e qua-
se uma centena de senadores e milhares de vereadores para
defender nossos direitos, mas a cada dia que passa, estamos
sendo mais lesados.

Dizer que o salário pago pela EMBRAPA é bom e que a em-
presa é atrativa como emprego está relacionado com um passa
do distante, pois a realidade hoje é outra. A EMBRAPA ja
foi sinônimo de "status" e orgulho de seus funcionários.

Dizer que salário não é incentivo para o empregado é
demagogia barata, pois ele se constitui em carro chefe para
o bom desempenho do funcionário. Torna-se difícil para o
servidor se dedicar com todo o empenho na execucão de suas
tarefas quando suas preocupações estão voltadas para os
problemas básicos de sua família. g a conta de luz, o pão
e leite para as crianças, a roupa, o sapato e tantas coisas
básicas, que por força do seu baixo salário tornaram-se ar-
tigos utópicos.

Torna-se difícil a sustentação de um ideal, mesmo que
este se fundamente nos mais sólidos princípios; quando nos
confrontamos com os absurdos e os desrespeitos que os ho-
mens que detém as decisões, nos impõe. Existe um dito popu-
lar que diz: "Não há amor que resista à fome, pois quando
ela chega, ele (o amor) foge pela janela". O mesmo podemos
dizer do ideal de um profissional. Dificilmente ele resisti
rá a um baixo salário.

A defasagem salarial da EMBRAPA é algo gritante. O ber-
rante-AEE-Brasília, N9 55, de novembro de 1985, traz em pri
meira manchete o artigo intitulado "Debandada total", uma
sintese de quantos funcionários já deixaram a EMBRAPA, de
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1984 até o momento, por questões salariais. Pois bem, na
UEPAE de Rio Branco também está acontecendo debandada, e
pelos mesmos motivos. Em 1984 teve 4 demissionários e em
1985 outros 4 pediram demissão sendo que dois destes para
ganhar salário dobrado e mais incentivos e os outros dois
sairam para procurar outro emprego com melhores salários e
condições de trabalho.

O plano de àssistência médica e social da EMBRAPA deixa
muito a desejar em relação aos planos de outros orgaos se-
melhantes como o INCRA, Banco do Brasil etc.

Só para se ter uma idéia de quanto nosso salário está
defasado, nossas refeições foram majoradas de maio a novem
bro de 165%, enquanto nosso salariozinho foi reajustado em
70,3%. Nesse rítmo, antes de dez anos, nosso salário
não vair dar para pagar nem o almoço.

~ ~
vvuu..... cl.t!1)

salvaram e baile. Com um
bom argumento, o Diretor
Administrativo conseguiu pa
gar só a metade do valor pe
dido pelo conjunto que era
de Cr$ 700.000, mas houve
quem quisesse que o conjun-
to pagasse a AEE.

SOCIAIS
o forró de setembro rea-

lizou-se em clima de eufu-
r1a e tranquilidade, porem
no Baile-do-hawai, realiza-
do dia 27 de outubro, ocor-
reu alguns incidentes desa-
gradáveis provocado por um
dos associados, Além desse
problema, o conjunto foi
uma negaçao. Fazendo com que
entrassem em ação os artis-
tas da casa com um tremendo
sambão comandado por Milton
da Fafá, Murilo, Carinha e

Di a 29 de .novembro
estava marcada a realização
de outro forró, o qual nao
foi realizado em virtude da
mudança da Sede na cidade p~
ra as novas instalações na
fazenda experimental.

A diretoria da AEE já to
mou todas as providências de
compra de brinquedos em são
Paulo para os filhos dos as-
sociados, visando promover
uma bela festa de confrater-
n1zaçao (natal) dos funcioná
rios da EMBRAPA a ser reali~
zada dia 20 de dezembrn ~.
Aliás a atual diretoria tem
dado uma atenção toda espe-
cial as crianças, haja vis-
to a sensacional festa do
dia da criança realizada em
12 de outubro com palhaços,
brincadeiras, distribuição
de guloseimas e brinquedos,



concursos e'comes e bebes em
geral. As crianças vibraram
e a diretoria também. ~ isto
aí, criança também tem vez
na AEE, e aguardem o parque
infantil para breve.

§ § § § § § § § §
SEDE SOCIAL

Com bastante empenho da
Diretoria e apoio da Chefia
da UEPAE a casa do vigilante
já se encontra quase pronta,
a ampliação da sede, local
para o conjunto, e ultimamen
te,a contratação de firma p~
ra construção do parque in-
fantil e portão dp-entrada.

§ § § § § § § § § §

NOTICIAS DA UEPAE RBR
No mês de setembro a UEPAE

de Rio Branco promoveu o I
Curso intensivo de bananicul
tura do Acre com muito êxito
e que causou grande repercu~
são. O curso foi ministrado
pelos pesquisadores Elio Jo-
sé Alves do CNPMF, Lair Vic
tor Pereira, Vitor Hugo de

• _4 • ~ -.:~ Murilo Fazolin e
Maria Inês Nogue1ra Alvact!u-
ga da UEPAE de Rio Branco.

Outra marcante atuação foi
a participação do pesquis~
dor Murilo Fazolin na campa-
nha para o controle do perc~
vejo do arroz promovida pela
EMATER e EMBRAPA.

Em 1985 a UEPAE de Rio
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Branco, perdeu 2 funcioná-
rios Paulinho (SRH) que foi
transferido para o Centro
de Pesquisa de Gado de Lei-
te. e o Edilson Batista de
Oliveira que foi transferi-
do para o Centro de Flores-
tas. Em dezembro sera a
vez da Inês, que 1rá por
conta própria, vejam o reca
do de despedida dela. Quem
será o próximo a sair?

AN I VERSAR I ANTES

OLfTUBRO
05 - Osmar Maranho
07 - Carlos Vilas Boas
11 - José Kener Acosta Firmo
19 - Raimundo Nonato Barão
20 - Valmiki F. da Silva
21 - Francisco José Pereira
22 - José Paiva dos Santos
25 - Bernardo Rodrigues
26 - José Dário A. da Silva

02 - Francisco Edilson Aqui-
no da Silva

03 Nilton Sena da Silva. -
VJ .-J

06 - Fe11pe P. de
- José Barbosa

mento
11 - Francisco Vieira Conde
16 - Edson Varêda Guimarães
18 - Lourivan Ferreira da

Silva
Quitéria S. Cordeiro

19 - Manoel de Lima Silva

.
Lima
do Nasci-

~--------------.-----.------------~------------------------------~
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C1l'JVENIOS

E TOME HUMOR

iKG\ RIO

Av. Epami.nOOasJácare (fren
te ao correio)

SUPERMERCADO~ UAI
Av. Ceará - filian na
Av. Nações Unidas

POSTO ÂNGELO
"LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO"
R.Benjamin Constant

MAMÃE - Loja de confec-
ções - moda ges
tante e infantõ
juvenil

.Informações sobre pIa
nos d~ pagamento, que voce
vai gostar, com o Diretor
F~nanceiro - Sálvio Rogé-
rlO.
Endereço: Galeria META 29

andar
§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§

Receitas do guerreiro p~
ra criar cabras: Além de ca
pim, suplementação da dietã
alimentar com ovos e leite.
Já pensou o Claudemiro dan-
do mamadeira para mais de
20 cabrinhas!

§§§§§§§§§§§§§§§§

PRÓXIMAS PESQUISAS
Efeito do ato de fussar
em piso de chão e de pa
chiúba no desenvolvimen
to e apetite de suínos:

CASAMENTO

Quando perguntaram
àquela solteirona por-
que ela não arranjava un
marido, ela explicou:
-Tenho um cachorro que
dorme o dia inteiro; um
gato que passa as noi-
tes fora e um papagaio
que só diz palavrões.
Pra que eu quero marido?

§§§§§§§§§§§§§
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